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ABSTRACT 

Populatio n Dynamics of Solitary Wasp Zeta argiZZaaea 
(Linnaeus , 1 758) (Hymenoptera : Eumenidae) 

The solitary wasp Zeta argiZZaaea (Linnaeus, 1758) is wide 
ly distributed in Brazil and in diverse localities. Females cons 
truct nests of mud of one t o twenty cells. Examinati on of their 
contents permits the cons truction of life tables of past gener~ 
t ions. 

The dissection of 2023 cells col lected in 19 locali ties 
indicated that 1704 eggs were laid and 1500 adults emerged; a high 
proportion compared with other known Aculeata . Hence, Z. argiZZaaea 
is considered to be a K species . 

There were more unused cells anda greater mor t ality in 
smaller Z. argiUaaea nests. 

About 11 species of organisms were responsible for the 204 
(12%) deaths. Competition with Amobia (Calliphoridae) for food 
inside the cell r esulted in 56 of t he deaths and was greater in 
smaller nests. 

INTRODUÇÃO 

Um dos meios mais usados no estudo da dinâmi ca de população 
de insetos são as tabelas de vida ecológicas . Tais tabe las descre 
vem series de acontecimentos seq~enciais que revelam mudanças na 
população através do cic lo vital da espécie no ambiente natural 
(HARCOURT, 1970). 
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No estudo da dinâmica de população de insetos o mais impor 
tante e obter estimativas acuradas do número de insetos que entram 
na população em cada estãgio (FREEMAN & JAYASINGH, 1975) . 

RAW (1972) estudou a biologia da abelha solitãria Osmia ru 
fa (L.) (Megachilidae) e preparou tabelas de vida da especie em 
dois anos. Este trabalho foi o primeiro a mostrar uma tabela de vi 
da completa dos estãgios de desenvolvimento de um inseto Aculeata 
que nidifica. Os dados foram conseguidos através da observação do 
conteúdo das celulas o que facilitou a coleta acurada de dados. 

A grande vantagem deste metodo de investi gação e que somen 
te um ovo e uma certa quantidade de alimento são col ocados em cada 
celula e a vespa jovem permanece aí ate a emergência. Algumas ves 
pas morrem na celula e o reconhecimento da epoca e a causa da morte 
e feito com base nos vestígios deixados na celula, o que possilibi 
ta a obtenção de dados para a construção de tabelas de vida doses 
tãgios de desenvolvimento. 

FREEMAN (1974) e FREEMAN & PARNELL (1973) consideraram vã 
lido o uso de células de barro de vespas, principalmente de SceUpn 
ron assimiZe para preparar tabelas de vida. -

Tambem FREEMAN & TAFFE (1974) utilizaram celulas velhas de 
Zeta abdominaZe, da Jamaica, para preparar tabelas de vida . 

Os Últimos autores estudaram a dinâmica de população e com 
portamente de nidificação de Zeta abdominale (Drury) (= Ewnenes co 
Zona Saussure) (Eumenidae). -

As especies de Zeta são vespas solitárias e possuem um com 
portamente típico dos membros da família Eumenidae. Esse padrão ge 
ral de comportamento inclui a construção de ninhos de barro que po 
dem apresentar número variado de celulas. Logo apôs hã ovoposiçao 
com apenas um ovo em cada celula e em seguida hã o provisionamento 
com lagartas grandes de Lepidoptera provavelmente dos Últimos está 
dios que servirão de alimentos para as suas larvas . As exceções 
são RaphygZossinae e Symmorphus, as quai s usam larvas de coleÕpt~ 
ros. 

A vespa solitária estudada por nos em algumas regiões do 
Brasil e Zeta argiZtacea (Linnaeus, 1758) que é amplamente distri_ 
buÍda no Brasil. Esta especie e muito relacionada com Z. abdomina 
Ze da Jamaica. 

A dinâmica de população de Z. argi Ztacea pode ser facilmen 
te estudada, pois as vespas deixam traços de suas passagens nas 
células construídas. Observando e dissecando estas ce lulas pode-se 
fazer a previsão do número de ovos colocados, (pois elas deixam so 
mente um ovo em cada celulas), dos estágios de morte e suas prov~ 
veis causas e do número de adultos emergentes evidenciados pelo 
orifício de emergência e pelos vestígios do casulo e deposito fe 
cal. 
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MATERIAL E MtTODO 

O estudo comparativo da dinâmica de população de z. argil 
lacea foi feito em alguns locais de cinco Estados Brasi leiros: Dis 
trito Federal, Goiãs, Mato Grosso, Bahia e EspÍri to Santo. Em alguns 
locais foi feita soment e uma cole ta, não havendo possibilidade de 
acompanhar a população no tempo , portanto não foram determinados 
fatores que influem na manutenção da população. 

Foram col e tadas células velhas dessas vespas nos mais va 
riados locais e substratos, no período de julho de 1977 a junho de 
1978 . Não foi possível determi nar a idade dessas cél ulas velha s . 

Através da dissecação das células coletadas e o exame do 
conteúdo interno , com o uso de uma lupa, pôde-se fazer uma serie 
de observações como estãgio de morte, causa de morte , tipo e quan 
tidade de alimento, emer gência, inquilinos, predadores, parasitas-:­
etc •• 

De vez em quando a vespa molda o funil para fechar a célula 
de maneira usu~l, mas sem provisiona- la; essas foram designadas 
"células vazias" . O nume ro destas "células vazias" corresponde ãs 
di ferenças entre o numero de células co letadas e o numero de ovos 
(Quadros 1 e 5 - col unas 2 e 3) . Das células que possuíam o funil 
aberto foram incluídas somente os seus números na ultima coluna 
(Quadro 5) . 

Poder-se-ia pensar que alguns parasitas poderiam comer o 
ovo e a provisão da célula , mas, quando is to acontece ha vestígios 
nesta célula, portant o são células realmente não usadas. 

Quando ha o cÕrion do ovo e uma indicação que o ovo foi 
colocado , mas não eclodido . Em células fechadas a quantidade de 
alimento encontrada é uma indicação do es tãgio de morte ; pode-se 
usar o numero de lagartas como indicativo da idade da morte das 
larvas imaturas . O numero médio de lagartas de Geometridae encon 
trado nas células foi de 10 . Portanto quando o numero foi abaixo 
de 5 lagartas cons ideramos que a larva teria atingido os Úl timos 
instares e acima desse numero as larvas teriam morrido nos primei 
ros instares . Foi util i zado o termo "larva menor-" , para as larvas 
dos primeiros instares, " larva maior" par a as larvas dos ins t ares 
posteriores e pré-pupa para o ultimo es tãgio l arval . 

A presença do casulo é uma evidência de que a morte ocor 
reu nos es tâgios finais da forma i matura e a morte da pupa e evi 
denciada pela presença do casulo e do depósito feca l. 

Os adultos que emergem são facilmente detectados pelos re 
s Í duos deixados nas células e pelo orifí cio de emergência, mesmo 
que estas células estejam ocupadas por inquilinos estes r es íduos 
evidenciam a saída do adulto . 

Foram feitas observações sobre o local de coleta, tipo de 
substrato , numero de ninhos , numero de células por ninho , arquite 
tura dos ninhos, volume , peso, diâmetro e espessura das células-;-
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quantidade e qualidade de provisão, analise de outros conteúdos in 
ternos, predadores, parasitas e inquilinos. 

RESULTADOS 

1. Mortalidade 

Foram coletadas 2023 células da vespa em 19 locais diferen 
t es. O número coletado em cada local variou de 13 a 345 células 
(Quadro 1) . 

A porcentagem de emergência variou nos diferentes locais 
de 53,8 a 100, sendo que a emergência total foi de 88,03. 

O número médio de células por ninho em cada local variou 
de 1,3 a 19 células, sendo que a media geral foi de 2 células por 
ninho (Quadro 6), Houve nos diversos locais 319 células vazias, ou 
seja, não usadas, por z. argilüicea. Esse grande número de células 
vazi~s pode ter uma serie de razões que serão apresentadas na dis 
cuss ao. 

Todos os diversos estagies de desenvolvimento sofreram re 
duçÕes em seu número devido a alguns fatores. O estagio em que hou 
ve maior número de mortes devido aos predadores e parasitas foi o 
Je "larva maior", seguido de "larva menor" e o que houve menor nu 
mero foi o estagio de pupa (Quadro 2, Figura 1). 

Em todos os estágios de desenvolvimento houve perdas de 
ind ividuos da população, devido a diversas causas . Houve cerca de 
nove "fatores" responsáveis pelas mortes de Z. arogillacea . A maior 
porcentagem de causa mortis foi devido a "mortalidade endógena", 
isto é, devido a fatores intrinsecos inerentes ãs vespas, (poden 
do ser alguma doença) pois não havia nenhum vestigio nas células 
que evidenciasse parasitas ou predadores. Foi comum a mortalidade 
devido a competição das larvas de três espécies de Amobia (Calli 
phoridae). Uma dessas espécies ainda não havia sido descrita e e 
similar a Amobia (Sarcomacroonychia) sarocophagina (Calliphoridae) 
(det , Y. Dear, British Museum (Natural History), London) (Quadros 
3 e 4). 

Amobia compe te com a Z, argilüicea pela provisão. A larva 
da mosca suga as lagartas de Lepidoptera l evando ã morte a larva 
da vespa por falta de alimento e ãs vezes alimenta-se também da 
própria larva de Z. argilüicea. 

As " causa-mortis" freqllentes em t odos os estágios de desen 
volvimento de Z. argilüicea são: mortalidade endógena , fungos e 
Amobia. A mortalidade endógena e os fungos não variam muito em nu 
mero nos varias estágios, enquanto que Amobia é bem sucedida nos 
estagias larvais. 

O tamanho do ninho variou de uma a 20 células, mas com mui 
to maior número de tamanhos menores, ja que todas as células encon 
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QUADRO 1 - Tabela de vida para Zeta argil'lacea em 19 locais do Brasil. 

N9 de cêtul .. H9 de h rv•• N9 de larvH N9 d• N9 de N9 de 
L O C A L N9 de OVOI adulto• coletad•• Mnore11 uiorH prê-pupH pup•• 

OH cilulat 

J.lvorada do No c-te - Go iâ1 19 19 19 19 14 14 14 

Roda Velha - Bahia l) l l l) 12 li li 11 

Barreiras - Bahia 27 26 H 24 18 15 14 

ltabua& - Bahia 15 14 14 14 14 14 14 

São Kateu!I - Eap. Santo 18 16 16 15 1) li li 

Pindaíba - Haco Crouo 51 49 49 47 46 46 45 

Cama - Dis tr·ico Federal 40 40 )8 )4 )) )) )) 

Fu. Ãgu1, Limpa - D, Federal 80 74 71 71 67 66 65 

Aducou R. Bi,.uanol 150 1)4 130 121 112 Ili 110 

Lago Sul 42 ) 5 )S )5 )4 )4 )4 

905/Norte 23) 206 206 196 182 174 169 

Campus Uni - Garagem )45 292 291 286 281 280 278 

Campus UnB - Hed. Tropical 211 15) 151 146 14) 14) 14) 

Capua UnB - P, Cooperativa l)) 118 118 110 109 107 10 5 

Campul Un8 - P. F•c , de Ed, 114 89 87 84 8) 82 81 

Campus uns - P, o~senho 54 45 45 45 45 44 44 

C3aipus Una - P, O' CAS 19) 152 148 14) 142 141 140 

C.,.mpus Uni - P.D.U. 157 lll lll Ili 129 127 125 

Campus UnB - Hinhocio 128 96 96 96 94 94 93 

TOTA.1S 202) 1704 168) 1629 1570 1547 !S29 

(OBS.: Os locais onde o utado não i ci tado aio todo• m l rHÍlia, DF). 
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tradas nos locais foram col etadas. (Figura 2). 

QUADRO 2 - Mortalidade (número) nos diversos estagies de desenvol 
vimento de Zeta argillaaea em vários locais. 

Estágio 
de 

Desenvolvimento 

Ovos 
Larvas menores 
Larvas maiores 
Pre- pupas 
Pupas 
Adultos nas celulas 
Adultos emergidos 

NQ inicial que 
entraram na 
população 

1704 
1683 
1629 
1570 
1547 
1529 
1500 

N9 de mortes 

21 
54 
59 
23 
18 
29 

TOTAL 204 

% de 
Mortalidade 

1,23 
3,16 
3,46 
1,34 
1,06 
1,70 

TOTAL 11, 97 

Para inves tigar o efeito desta variação na mortalidade das 
vespas , os ninhos foram separados em categorias de tamanhos de 
acordo com o número de celulas e foi feito um sumário de uma t abela 
de vida para cada categoria (Quadro 5) . A mortalidade foi maior nos 
ninhos menores (uma a quatro celulas) e tambem nos dois ninhos maio 
res (13 e 19 celulas) . (Quadro 5, penúltima coluna e Figura 3). -

Hã um maior número de celulas vazias fechadas e com funil 
nos ninhos menores (Quadro 5, Última coluna e Figura 2). 

A dis tribuição dos ninhos em cada categoria de tamanho não 
obedece ã distribuição de Poisson, sugerindo que existe um compor 
tamente predeterminado da vespa em cons truir ninhos de diferentes 
tamanhos . A mediana dessa distribuição encontra-se na categoria 1. 
A freq~ência do número de ninhos em cada categoria de tamanho e 
explicada pela distribuição logarítmica com o parâmetro P = 0,29 
ao nível de significância de 0,05. 

Considerando-se a variável dependente como a mortalidade 
(Y) e o n~mero de celuias_col etadas (X), verificou- se ryx = - 0!16 
e a equaçao de regressao e Y = 14.5577 - 0,11 X, o que explica 
que somente 2,567. é a "explicação" de y por x, o que pode ser con 
siderado como acaso . Não hã dependência entre o número de células 
e a taxa de mortalidade. Nota-se no gráfi co cerca de quatro "mo 
das", o que pode ser causado por vários fatores já que cada grupo­
de células foi coletado em locais diferentes. Pela regressão a 

-62-



1 

"' l.,.J 
1 

11 9 , 94 

9 8,77 

ct 9 8,88 
9 8,30 

u z ,w 
> ;: 9 8,84 
w. 
a:: 

li 8,34 

1D 
o 
CI) 

w 
o 

~ 

CI) CI) CI) CI) CI) Cl)C/) 
o w W, ct ct oct 
> a: a: o.. o.. 1- .J 
o o o ::> ::> J::> 

z <t o.. o.. ::> .J 
w w º"' :i; :i; a: ctU 
_j _j o.. CI) 

<l 

ESTA,GIO 
z 

OE DESENVOLVIMENTO 

FIGURA 01 - Curva de sobrevivência das populações de Zeta aPgiLlaaea em vários locais no Bra 
sil. 

~ 
(') 
:i: 
:i:-
QO 

i 

:,,. 
:e:: 
:,,. 
1--t 
e,, 

1:::, 
:,,. 

e,, 
C'J 
tn 

1-' 
1-' 

1-' 

V1 
--.1 
1 

--.1 
00 

1-' 
\D 
00 

"' 



1 QUADRO 03 - Fatores respons ãveis pela mortalidade em cada estãgio de desenvolvimento de Zeta 13 °' ~ argiUaaea . 1 () 
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QUADRO 4 - "Causa mortis " de Zeta argiUacea em vârios l ocais do 
Brasil . 

" CAUSA MORTIS" NÚMERO DE MORTES i. DO TOTAL DAS MORTES 

M. endÕgena 92 45 , 09 
Amobia (3 spp) 56 27,45 
Fungo 34 16, 66 
Chrys i didae 8 3 , 92 
Dermes tidae 5 2,45 
Icheumononi dae 3 1 , 47 
Braconidae 1 0,49 
Bombyl i i dae (2 spp) 4 1 ,96 
Meloidae 1 0,49 

TOTAL 204 

taxa de mor t alidade varia em torno de uma medi a enquanto hã varia 
ção bem grande em relação ao número de células em cada local. (([ 
gura 4). 

Considerando a porcentagem de mortalidade nos vârios ni nhos 
de diferentes tamanhos , observa- se que a mortalidade é maior nos 
dois extremos das categorias de ninhos . Hã uma correlação negativa 
fraca . Comparando-se a distribuição das freq~ências da sobrevivên 
eia e mortalidade em difer entes ca t egorias de tamanhos de ninhos 
(Teste Holmogorov - Smirnov) conclui- se ao nível de significância 
de Si. pela diferença entre as duas distribuições e a explicação po 
de ser dada pela diferença do tamanho do ninho (Figura 5). -

A emergência não depende do número de ovos coletados em 
cada local. Esta porcentagem varia de local para local, sendo aci 
ma de 50% em todos os l ocais e variando em t orno de uma media. 

2 . Fecundidade 

Dois métodos foram utilizados par a estimar a taxa de fec un 
didade de Z. argi l lacea . Um método aritmético baseado nas taxas de 
sobrevivência e razão sexual; o outro é o método do grafice usando 
as diversas categorias de ninhos , baseado no número de ovos. Esta 
analise é baseada no número de ovos, pois hã algumas células que 
estão vazias e portanto não devem ser consideradas nos cãlculos da 
taxa de fecundidade . 

Com Z. argi llacea pode ocorrer grupos de ninhos pequenos e 
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Ili VAZIAS COM FUNIL 

D VAZIAS FECHADAS 

~ USADAS 

~ 
4 5 6 7 8 9 10 li 12 13 19 

CATEGORIA DO TAMANHO DOS NINHOS 

FIGURA 02 - Número total de celulas coletadas de Zeta argi l Zacea 
em cada categoria de tamanho dos ninhos (Celulasvazias 
com funil, vazias fechadas e usadas). 
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FIGURA 03 - Número de indivíduos que entram na população e o núme 
ro que sobrevive em cada categoria de tamanho do ninho-:-
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FIGURA 05 - Percentual de mortalidade em cada categori a de tamanho 
do ninho (Y ~ 16.038 - 1.154 X). (O número em cada po~ 
to corresponde ao número de ninhos investigados). 
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próximos que podem ser construídos pela mesma fêmea, mas nao s,~ 
sabe quantos grupos de ninhos uma fêmea pode construir. Mas, para 
estimar a f ecundidade mínima vamos considerar que cada fêmea que 
nidifica constrói pelo menos um ninho, A media do tamanho do ninho 
foi de duas celulas e a media do número de ovo por ninho também 
aproxima- se de dois (Quadro 6). Segundo os dados obtidos da conta 
gem de ovos e taxa de sobrevivência pôde-se determinar um número 
mínimo medio de ovos por fêmea, que permita a manutenção do tamanho 
da população. A seguir estão os cálculos usados na determinação do 
número medio de ovos por fêmea, considerando a população estável. 
Nestes cálculos não se considerou a mortalidade das fêmeas adultas 
antes da nidificação. 

Sabendo-se que a população inicial e de 1704 ovos e que 
1500 é o número de adultos que emergiram, e como a razao sexual e 
1:1 pode-se calcular o número mínimo de ovos por fêmeas : 

1500 = 750 ~ e 750 cl' 2 

1704 
750 2,272 ovos/~. Desses ovos 1 .136 darão origem a indÍ 

vÍduos fêmeas. 

Com respeito ao número de ninhos e ovos em relação ã cate 
goria dos tamanhos dos ninhos baseados nos números de ovos, pode::­
se perceber que hã uma diminuição desses números ate a categoria 
"cinco" aumentando nas cate~orias "seis e sete" e diminuindo nova 
mente nas categorias subseqhentes (Quadro 7), 

Pode-se supor que a media do número de ovos de cada fêmea 
que nidifica es tá entre seis e sete, aproximadamente seis e meio. 

Portanto, podemos supor que nestas categorias de ninhos ha 
três tipos de comportamentos diferentes: um grupo de fêmeas poderia 
construir dois ninhos no total de seis ou sete celulas, outro cons 
tru1r1a somente um ninho em torno dessa media e num terceiro grupo 
mais de duas fêmeas poder iam cons truir um ninho, 

Considerando a popuiação inicial com 1904 ovos, com uma 
sobrevivência de 88% e uma razão sexual de 1 : 1, tem-se 750 fêmeas 
das quais 35% sobrevivem, tendo-se então 262 fêmeas adultas que 
nidificarão, cada uma colocando uma media de seis e meio ovos. 

A freqUência do número de ovos em categorias de tamanhos 
dos ninhos, baseadas nos números de ovos , obedece ã distribuição 
logarítmica com parâmetro P = 0,2820 ao nível de significância de 
0,05. Ainda não explicamos es t e tipo de distribuição biologicame~ 
te. 
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QUADRO 6 - Mêdia dos números de células e ovos por ninho, em dife 
rentes locais no Brasil. 

LOCAL 
X do número de células X do numero de OVOS 

por ninho por ninho 

Alvorada do Norte 19 ,0 19 ,o 

Roda Velha 2,16 2,1 

Barreiras 1 ,42 1,0 

Itabuna 1,66 1,5 

são Mateus 1,28 1,1 

PindaÍba 3,8 3,2 

Gama D.F. 2,35 2, 3 

Faz. Ãgua Limpa 1,42 1,3 

Aq. do Rib. Bananal 1,79 1,4 

Lago Sul 3,50 2 ,9 

905/Norte 2 , 06 1 , 8 

Garagem UnB 2 ,05 1 , 6 

Med, Trop. UnB 1,39 1,0 

Cooperativa UnB 2 , 66 2,4 

Fac . Ed . UnB 1 , 80 1 ,4 

Desenho UnB 2,07 1, 7 

O' CAS - UnB 2 ,09 : ~ 6 

D.U. - UnB 2,45 2, 0 

Minhocão - UnB 1,96 1,5 

X GERAL 1,96 1,7 
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QUADRO 7 - Numero de ninhos e ovos em cada categoria de 
dos ninhos baseada no numero de ovos. 

CATEGORIAS DE TAMANHO DOS NINHOS N9 DE NINHOS 
(Cr'.LlJI..A) 

1 500 
2 163 
3 76 
4 36 
5 17 
6 18 
7 15 
8 7 
9 6 

10 2 
11 2 
12 2 
13 1 
19 1 

T O T A L 846 

DISCUSSÃO 

tamanho 

N9 DE OVOS 

500 
326 
228 
144 
85 

108 
105 

56 
54 
20 
22 
24 
13 
19 

1. 704 

A mortalidade dez. argi ZZacea nos locais de coleta no Bra 
sil, ê em torno de 12%. Embora haja grande diversidade de espêcies 
predadoras, estas são responsáveis apenas por 112 (54%) das 204 
mortes. O tamanho da população ê, portanto, controlado pelas espê 
cies predadoras alem de outros fatores tais como: fecundidade e 
tempo de geração. 

Hã um abandono maior dos ninhos menores (resultado obtido 
tambêm por FREEMAN & TAFFE, 1974). Isto pode ser devido a substrato 
inadequado, problemas com a provisão, idade da vespa-mãe ou uma 
maior predação nesses ninhos. Nossos resultados evidenciaram que a 
competição com Amobia ê maior nos ninhos menores (ate três celu 
las), sendo "causa-mortis" tambem dos inquilinos que ocupam estes 
ninhos menores. 

A especie Pachyphthalmus africa, que tambêm ê um Callipho 
ridae, detecta e entra no ninho de Ewnenes ao seguir a vespa adul 
ta, estimulado pelo seu vôo numa distância de até dois pes (CHAP 
MAN, 1959). O mesmo deve acontecer com Amobia jâ que suas larvas 
foram encontradas nas células de Z. argilZacea até mesmo antes de 

-73-



ROCHA & RAW ANAIS DA SEB, 11(1) : 57- 78, 1982 

terminar o provisionamento da cêlula. z. argillacea ao perceber a 
presença de Amobia pode abandonar esses ninhos. 

Como na construção do ninho da vespa ê feita inicialmente 
uma Única cêlula seguida da ovoposição, provisionamento e fechamen 
to desta para em seguida construir uma nova célula e assim sucessÍ 
vamente, pode-se levantar a hipótese de que o abandono do ninhopos 
sa ocorrer depois da invasão da primeira cêlula por parasita, pre 
dadores e competidores, a fim de minimizar esses efeitos. Pode- se 
pensar que as fêmeas de Z. a:rgi llacea e Z. abdominale tenham evo 
luÍdo um padrão de comportamento tal que o abandono de tais ninhos 
aumente a sua eficiência em evitar a predação de sua prole. 

FREEMAN & TAFFE (1974) não notaram, em z. abdominale nenhu 
ma evidência que mostrasse que a competição com Amobia variasse com 
o tamanho do ninho, mas a mortalidade dessa vespa foi maior nos 
ninhos menores. 

Como a freqUência dos ninhos nas diversas categorias de 
tamanhos não obedece a uma distribuição Poisson pode-se pensar que 
não sendo ao acaso, existe portanto , um tipo de comportamento ja 
evoluído que determina a distribuição das diversas categorias de 
ninhos na população. 

Pode-se dizer que Z. argillacea possui um comportamento 
diferente em relação ao número de cêlulas do ninho, ou seja, deixa 
um maior número de células vazias em ninhos menores. Foi provado , 
por ser significante, que a mortalidade de Z. argi llacea depende 
do tamanho do ninho. Hâ uma dependência entre mortalidade da vespa 
e o tamanho do ninho, havendo uma maior mortalidade de Z. argilla 
cea em ninhos menores, justamente naqueles onde hâ um maior número 
de celulas não usadas. 

Muitas vezes z. a:rgillacea constroi suas cêlulas mas na o 
coloca ovos nem faz o pr ovisionamento . Isto pode ser devido a uma 
sêrie de fatores como : substrato inadequado, falta de provisão, f ê 
mea adulta velha ou devido ã predação dessa fêmea durante a fase 
reprodutiva. Pois, ê possível que a maior taxa de mortalidade sej a 
na fase adulta no período pré- reprodutivo . O alto numero de celulas 
vazias encontradas parece suportar a evidência da maior predação 
da fêmea adulta. 

Contrariamente ao que esperávamos a sobrevivência e o nume 
rode espécies predadoras de Z. a:rgillacea no Brasil (quase no cen 
tro de um continente tropical) são muito altas em relação aos de 
Z. abdominale na Jamaica (ilha tropical). 

Em 2023 celulas coletadas, 319 eram cel ulas vazias (167.), 
uma porcentagem muito alta comparando- se com o número encontrado 
para Z. abdominale (FREEMAN & TAFFE, 1974). Da população inician 
do-se com 1704 ovos emergiram 1500 adultos, tendo portanto apenas 
204 mortes (127.). 

A fase do desenvolvimento do ciclo vital mais vulnerâvel 
foi a fase larvâria nos diversos instares. Isto pode ser devido ao 
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fato de que além da larva estar menos protegida (ausência de casu 
lo), existe ainda uma certa quantidade de provisão que constitui 
uma fonte de alimentos suplementar para predadores e parasitas. 

As emergências foram menores nos dois extremos das cate8o 
rias de tamanhos de ninho (uma e 19 células), mas como so foi co le 
tado um ninho de 19 células , consideramos apenas a maior mortalida 
de nos ninhos menores. -

Na Jamaica, FREEMAN & TAFFE (1974), construíram tabel as 
de vida da espécie similar Z. abdominale das quais retiramos os 
seguintes dados: coletaram 1272 células , das quais 81 estavam va 
zias (6,47.), uma porcentagem muito mais baixa do que a encontrada 
no Brasil para Z. argillacea . Iniciando a população com 1191 ovos , 
emergiam 708 adultos, tendo portanto 483 mortes (41%), bem maior 
do que a mortalidade de Z. argillacea . A fase mais vulnerável foi 
a fase de pré- pupa (2 14 mortes) seguida da fase "larva maior" (128 
mortes) . Comparando locais de coleta separadamente observa-se tam 
bém que em alguns l oca is a porcentagem d'e sobrevivência chegou a 
atingir 96,5. 

As maiores " causa-mortis" dez. ahdominale foram: Mellito 
bia (268 mortes ), mortalidade endógena (113 mortes) e Amobia (70 
mortes - 14,57.). A larva Amobia é responsável por 27 , 57. das mortes 
ocorridas em Z. argi llacea . A mortalidade, o numero de células va 
zias e a predação por Melli~obia foram maiores nos ninhos menores 
de Z. ahdominale. Os mesmos dados foram encontrados para Z. argil 
-Z.acea com exceção da predação por MeHitobia que teve em seu lugar 
Amobia cuja ação foi maior nos ninhos menores tanto para z . argi-Z. 
laaea como para Trypoxylon e Pachodynerus, (inquilinos das células 
disponíveis). A porcen tagem de mortes devido a Amobia pode ser ex 
plicada pela ausênc i a de Mellitobia. 

CHAPMAN (1959), em estudos por 3 anos, encontrou um saldo 
de 38% de mortes de Ewnenes maxiliosus De Geer por Pachyophtha-Z.mus 
africa Cursam (Calliphoridae) . Isto mostra que algumas espécies de 
Calliphoridae controlam o tamanho das populações de muitas espécies 
de vespas . Amobia realmente compete com as larvas de Z. argillacea 
pelo alimento e outros autQres, como FREEMAN (1974), confirmam es 
ta competição. 

Parece que as populações dez. ahdominale na Jamaica sao 
largamente controladas pelos predadores, embora haja um menor nume 
ro destes na Jamaica do que no Brasil, em relação a Z, argilZacea-: 
No Brasil os predadores provavelmente tem outros recursos aliment~ 
res disponíveis. 

Para Z. argilZacea estes resultados de alta taxa de sobre 
vivência podem ser atribuídos a um aumento na eficiência por parte 
da vespa- mãe em evitar a predação de sua prole pois, como já foi 
dito, Z. argillacea no Brasil possui mais espécies predadoras do 
que Z. ahdominale na Jamaica . 

Todos os Eumenideos oferecem uma proteção ã sua prole pois 
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cons troem suas células e, depois de realizarem a ovoposição e pro 
vis i onã-las com lagartas, o suficiente para que as vespas emerjam-:­
ainda fecham completamente as suas células. A descrição das celu 
las de Eumenideos de outras regiões sugere que estas célul as sao 
extremamente frãgeis, mas o material (barro) usado para a constru 
ção das células por Z. argiZ'laeea no Brasil, oferece uma relativa 
resistência. 

Para a construção do ninho, hã, em Z. argi ZZaeea uma prefe 
rência por determinados substratos que proporcionem uma proteção 
considerãvel. São mais raros os ninhos em ãrvores e rochas onde hã 
maior probabilidade de haver maior número de predadores e onde as 
condições ambientais podem ser mais adversas . TAFFE & ITTYEIPE 
(1975) verificaram que hã um efeito , do s ubstrato na mortalidade e 
constataram que para z. abdominale , Amobia floT'idensis causa maior 
mortalidade em subs tratos de plantas do que em rochas e outros . 

O aumento da proteção ã prole pode diminuir a fecundidade 
da fêmea, pois hã um maior gasto energético na procura mais prolon 
gada de um local adequado para a construção do ninho e que tambem 
exista prÕximo a esse local o material de construção e as presas 
para o provisionamento. Muitas vezes estes ninhos são abandonados, 
havendo assim um desgaste de energia e perda de tempo muito gran 
des para a fêmea procurar novos l ocais para a construção dos nT 
nhos. 

Esta proteçao ã prole, escolha adequada de um local para a 
construção dos ninhos e o abandono de ninhos para evitar novas pre 
dações, requer um gasto de energia que pode resultar numa taxa bai 
xa de fecundidade . 

Um dos cãlculos da taxa de fecundidade foi feito cons ide 
rando a população estãvel, mas deve-se levar em conta que nem todas 
as fêmeas que emergem nidificam, pois podem morrer ou então não 
cruzarem quando adultas. Isto aumenta o valor da taxa de f ecundida 
de de cada fêmea que nidifica. Comparando-se os dois cãlculos da 
taxa de fecundidade pode-se determinar a porcentagem de sobrevivên 
e ia das fêmeas adultas e estabelecer o seguin te 

6,5 ovos,, 

"' 1704 262 V 

! 
SOBREVIVÊNCIA 88 % ) 

35%DE SOBREVIVÊNCIA 
1j00 DAS FtMEAS ADULTAS 

750/~ / 

750? 
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Se a media do número de ovos for menor do que seis e _meio, 
a sobrevivência das fêmeas adultas serã maior e um maior numero 
chegarã a nidif i cação com uma baixa taxa de fecundidade. Por outro 
lado se a media for maior do que seis e mei o ovos, a sobrevivência 
dessas fêmeas será menor e também um menor número chegarã a nidifi 
cação com uma mais alta taxa de fecundidade. -

A tendência para uma fecundidade menor jã ê conhecida nas 
regiões tropicais . Algumas espécies de pãssaros, por exemplo pÕem 
uma media de quatro ovos por ninhada no oeste dos Estados Unidos 
enquanto na América Central a media ê de dois ovos (MACARTHUR, 
1972). 

Nas reg~Ões tropicais as populações ficam mais ou menos 
estáveis e mantera uma quantidade baixa de alimento. Tendo em vista 
que as espécies K são especialistas, têm taxa de reprodução baixa 
e sobrevivem bem onde não hã muita mudança de ambiente, a seleção 
dessas espécies ê mais comum nas regiões tropicais. Sendo assim a 
seleção de K nos trópicos ê mais favorável com ninhadas menores (MA 
CARTHUR, 1972). -

Normalmente , as populações de espécie K sãomuitodispersas 
e a coleta de dados para o estudo da dinâmica da população torna­
se difícil. Ent retanto, a facilidade com que o pesquisador encon 
tra ninhos dez. argiiZacea favorece a colet a de dados suficientes 
para avaliar a es t ratégia de vida dessa vespa . Assim, pelos dados 
obtidos neste estudo , Z. argii iacea corresponde a uma espécie K. 
A vespa- mãe gasta grande parte de seu tempo evitando predadores pa 
ra os fil hotes e temos dados de que de 1704 ovos 1500 indivíduos 
sobrevivem atê a fase adulta. 

CONCLUSÕES 

Z. argiZZacea ê uma espécie bem eficiente e especializada, 
possuindo uma estratégia de vida que compreende: procura local 
bastante protegido para a construção do ninho , coloca poucos ovos 
e tem uma mortalidade bem reduzida. 

Possui várias estratégias para evitar a predação como lo 
cais protegidos e abandono de ninhos quando chega o predador, isto 
ê evidenciado pela maior mortalidade nos ninhos menores . 

Uma vespa adulta pode colocar em torno de sete ovos. Sendo 
especialista, tendo uma taxa de reprodução baixa e tendo cerca de 
88% de sobrevivência nos ninhos pode- se dizer que z . argiZZacea ê 
uma espécie K. 

LITERATURA CITADA 

CHAPMAN, R.F. Some observation on PachyopthaZmes africa (Diptera: 

-77 -



ROCHA & RAW ANAIS DA SEB , 11(1 ) :57-78, 1982 

Calliphoridae), a parasite of Ewnenes maxi l l osus . De Geer (Hyme 
noptera: Eumenidae) Proe . R. ent . Soe . Lond, A, 34:1-6, 1959 . -

FREEMAN , B. E. Aspects o f the r egulation of size ofthe J amai can 
population of See liphron assimile Dahlbom. (Hymenoptera: Spheci 
dae). J. Anim. Eeol. , 46:231- 247, 1974. -

FREEMAN, B. E. & JAYASINGH,D.B . Popula tion dynamics of Paehodyne 
rus nasidens (Hymenoptera) in Jamaica. Oikos, 26:86- 91, 1975 . 

FREEMAN, B.E. & PARNELL, J.R . Mortality of Seeliphron assi mile 
Dohlbom caused by che eulophid Me l ittobia ehal ybii Ashmead . J . 
Anim. Eeol . , 42 : 779- 784, 1973. 

FREEMAN, B. E. & TAFFE, C.A. Population dynamics and nesting beha 
v iour of Ewnenes eolona (Hymenoptera) in Jamaica. Oikos , 25: 
388- 394 , 1974. 

HARC0URT, D.G. The development and use of life tables inche s t udy 
of natural insec t populations . A. Rev. Ent ., 14 : 175-196, 1970 . 

MACARTHUR, R.H . Geographical Ecology. New York,Harper Row, 1972. 
269 pp . 

RAW, A. The biol ogy of th e solitary bee , Osmia rufa (L. ) (Megachi 
lidae). Trans. R. ent. Soe. London , 126:213-229, 197 2 . -

TAFFE, C. A. & ITTYEIPE, K. Effect of nestsubstrat on the mortali 
t y of Ewnenes eolona Saussure (Hymenoptera) and its inquil i nes-:­
J . Anim. Eeol . , ~ : 303- 311, 1975. 

RESUMO 

A ves pa solitária Zeta argillaeea (Linnaeus, 1758) tem am 
pla distribuição no Brasil. As fêmeas constroem ninhos de ba rro 
com uma a 20 celulas; examinando o seu conteúdo pode- se montar ta 
belas de vida de gerações passadas . 

A dissecação de 2023 celulas coletadas em 19 loca lidades 
indicaram que 1704 ovos foram co l ocados e 1500 adultos emergiram; 
uma alta proporção se comparada a outras especies de aculeata . Daí 
z. argillaeea ser considerada uma espécie K. 

Exis t em mais células sem uso e uma maior mortalidade em ni 
nhos pequenos de z . argillacea . 

Cerca de 11 especies são responsáveis por 204 (12%) mortes. 
Competição com Amobia (Calliphoridae) por alimento dentro dacelula 
resul tou em 56 mortes e foi maior em ninhos pequenos. 
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